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A referida pesquisa faz parte de um projeto de dissertação já aprovado, que problematiza o curso de formação 
docente incluído no Programa Tempo de Aprender (2020). O Programa tem como ênfase a alfabetização de 
crianças e foi desenvolvido pelo Ministério da Educação (MEC), em 2020. A pesquisa trata de uma análise 
documental, situada no campo dos Estudos Culturais em Educação, que objetiva analisar as práticas 
alfabetizadoras destinadas aos alunos com dificuldades de aprendizagem do referido Programa, com vistas a 
mapear as visibilidades e possíveis silenciamentos dadas a este grupo de alunos. O material analítico é 
composto pelo eixo 1 - Formação continuada de profissionais da alfabetização do Programa. Na análise 
documental do material buscou-se analisar e problematizar as práticas descritas para o trabalho com os alunos 
com dificuldades de aprendizagem. Utilizou-se como base teórica os estudos sobre in/exclusão (LOPES, 
VEIGA-NETO, 20113; LOPES, 20074), Identidade e Diferença (SILVA, 20005; WOORDWARD, 20006; 
MONTEIRO, 20107), Alfabetização (SOARES, 20208; FRADE, 20199) e a heterogeneidade didático-
pedagógica (MORAIS, LEITE, 201210). Na análise do material destacam-se dois descritores analíticos: a 
repetição como “estratégia” de ensino da alfabetização e a inflexibilidade nas estratégias de ensino. Observou-
se até o momento que no curso não há estratégias que visem a heterogeneidade nas aprendizagens na sala de 
aula, mas que homogeneízam os modos de ensino, desconsiderando as singularidades dos alunos, focando em 
práticas descontextualizadas e permeando um ensino que padroniza as práticas do docente e reproduz 
representações de alunos “com dificuldades de aprendizagem” ou de alunos “não aprendentes”.  
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